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comunidade de pessoas para pessoas, em 
que o legado de um passado, remoto ou 
recente, é o vínculo e a identidade do ter­
ritório educador, que fomenta a diversi­
dade, a dignidade, o sentido de pertença 
e respeita a diferença, fortalecendo, por 
esta via, a identidade dos atores sociais, 
na prossecução dos projetos de vida pes­
soal e coletivo, na construção de uma ci­
dade mais viva e mais educativa.
O Museu Municipal de Sever do Vouga, 
uma das muitas intervenções munici­

pais, recentemente inaugurado, veio col­
matar uma lacuna em termos culturais 
e patrimoniais, através do pressuposto 
da comunicabilidade com o território e 
seus atores sociais. Beneficiou da parti­
cipação ativa da população local, a qual 
cedeu espólio para o recheio do mesmo 
e agora, dele recebe/absorve informação 
e conhecimento, consolidando o senti­
do de pertença coletiva e de identidade 
territorial. Promove uma maior relação 
e estreitamento com o espaço território, 

onde jazem elementos patrimoniais iden­
titários do nosso passado ancestral e do 
mais contemporâneo. Resultou de uma 
política cultural e educativa mais ampla, 
que compreende modalidades de edu­
cação não formal e informal, assim como 
diferentes manifestações, que pretendem 
reproduzir o território de Sever do Vou­
ga, na função de território educador.

António José Martins Coutinho
‑ Presidente n 

dade educativa e não só, porém, apenas 
em 2015, assumiu sem reservas toda a 
intencionalidade deste grande projecto, 
materializando‑a em ações concretas.
Desde logo, entendeu‑se necessário articu­
lar a rede de parceiros existente, dando‑lhe 
consistência, reconhecendo‑lhe o mérito 
que tem e despertando a sua importância. 
Todos somos necessários para o bom de­
sempenho da tarefa educativa. 

No início do ano letivo 2015/2016, lança­
mos o primeiro guia da oferta educativa 
de Silves, onde se compilou, num único 
documento, toda a oferta que o municí­
pio disponibiliza para a comunidade, no 
que diz respeito à educação.
Merece referência um projeto desenvol­
vido pelo Município, onde através dos 
toalhetes dos tabuleiros das refeições se 
passam mensagens sobre a importância 
da alimentação saudável, prática do des­
porto, património natural, cultural e his­
tórico, promoção e proteção dos direitos 
das crianças, e divulgação de espaços de 
educação não formal e culturais, entre 
outros. Embora pareça banal, estes toa­
lhetes fizeram a comunidade educativa 
falar sobre os diversos temas que eram 
apresentados. 
Ainda no ano letivo transato, desta­
camos a criação do Plano Estratégico 
Educativo Municipal, efetuado por uma 
comissão saída do Conselho Municipal 
de Educação e aprovada pela Câmara 
Municipal, onde recorrendo a vários téc­
nicos (internos e externos) se projetou a 
ação de Silves no que diz respeito à Edu­
cação. 

Aproveitando sinergias já existentes, 
deu‑se início a uma colaboração mais 
próxima com parceiros externos donde 
destacamos a estreita colaboração com 
a Comissão de Proteção de Crianças e Jo­
vens, com ganhos recíprocos no que diz 
respeito à prevenção do risco e perigo 
junto das nossas crianças e jovens. 
Legítimo será, ainda, reconhecer que 
todo este trabalho em prol da educação 
será um primeiro patamar para a cria­
ção de uma cidade verdadeiramente do 
conhecimento e criativa, promotora do 
desenvolvimento integral dos seus cida­
dãos e da sua inclusão, um desenvolvi­
mento que facilite, como Richard Florida 
preconiza, o sucesso e, do mesmo modo, 
use a educação como ferramenta agre­
gadora de todos os indivíduos na resolu­
ção de problemas, promovendo o bem 
comum.
No próximo dia 30 de Novembro, no 
âmbito das Comemorações do Dia da 
Cidade Educadora, o Município desen­
volverá uma série de atividades integra­
das no princípio da identidade. 

Rosa Crisitina Gonçalves da Palma ‑ 
Presidente n



Somos cidade educadora há dez anos. Na realidade, somos cidade educadora 
porque toda a cidade é sempre educadora e porque há dez anos aderimos à 

AICE, assumindo explicitamente este projeto para o concelho de Torres Novas. Po­
rém, ser cidade educadora é sobretudo um processo, um destino que não podemos 
dar por atingido. 
Realismo e inconformismo andam lado a lado neste percurso. Realismo para acei­
tar o que conseguimos fazer e que não é pouco: uma cidade educadora que qua­
lifica as suas ofertas de educação formal, os edifícios, os equipamentos, os serviços 
associados, e que promove a reflexão sobre os atuais desafios da escola, com pais, 
professores e outros intervenientes; que promove a participação pública, ouvindo as 
pessoas e organizações sobre os projetos para o concelho; que minimiza as condições 
de desigualdade de oportunidades disponibilizando apoios sociais em diversas fren­
tes; que promove a sua identidade, história e cultura em iniciativas para diferentes 
públicos e abertas à participação de todos; que fomenta a qualidade de vida através 
de atividades desportivas e de promoção do bem‑estar; que se relaciona com outras 
cidades e territórios; que acolhe imigrantes e refugiados; que apoia o associativismo, o 
encontro e a convivência entre cidadãos. Inconformismo para reconhecer tudo o que 
ainda não conseguimos fazer e, ainda assim, não deixar de o procurar.   
Ser um município educador, trabalhar em conjunto no âmbito da Rede Territorial 
Portuguesa, pertencer à AICE e ter como orientação para a ação a Carta das Cidades 
Educadoras foi sempre uma oportunidade. No Dia Internacional da Cidade Educado­
ra renovamos o compromisso deste caminho.       

Pedro Paulo Ramos Ferreira – Presidente n
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Torres Novas
 Município Educador 

O Município de Valongo tem vindo, 
ao longo dos últimos anos, a inter­

vir de forma cada vez mais abrangente 
na área da Educação, como compro­
va a elaboração e a aprovação do seu 
Projeto Educativo Municipal. Trata‑se 
de um projeto educativo explícito e 
concertado de intervenção concelhia 
e metropolitana, que pretende con­
gregar esforços e recursos, definindo 
prioridades, enquadradas nas políti­
cas e compromissos internacionais e 
nacionais. Cria ainda uma linha de li­
gação entre as áreas da aprendizagem 
formal, não‑formal e informal, preve­
nindo a dispersão e a duplicação de 
instituições, iniciativas e esforços que, 
direta ou indiretamente, intervêm no 
desenvolvimento educativo e formati­
vo do concelho, enquadrando‑se den­
tro do conceito de cidade educadora, 
avançado pela UNESCO e em perfeita 
sintonia com os princípios enunciados 
na Carta das Cidades Educadoras.
No âmbito do Projeto Educativo Mu­
nicipal, são vários os projetos dese­
nhados e implementados anualmente, 
que vão ao encontro desses mesmos 
princípios, desde a Biblioteca Humana 
e Atos de Intervenção, que promovem 
a diversidade e a luta contra a discri­
minação, e que foram apresentados 
no último congresso internacional da 
AICE, na Argentina, até aos projetos 
de promoção ativa da educação para 
a saúde, como a divulgação do código 
ColorADD (a par dos rastreios visuais 
dos/as alunos/as), a formação de do­
centes em Suporte Básico de Vida, a 
promoção de hábitos de alimentação 
saudável, a colaboração com projetos 
do Ministérios da Saúde como o PASSE 

Valongo
 Município Educador 
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ou o PRESSE, passando ainda por pro­
jetos de educação parental, bem como 
de formação de pessoal docente de 
que os projetos Pais, Mães & Compa­
nhia e + Literacia em Valongo são bons 
exemplos.
Temos ainda projetos que potenciam 
a participação dos cidadãos como o 
Orçamento Participativo Jovem, bem 
como a preservação e a afirmação da 
identidade pessoal e concelhia de Va­
longo, patente na valorização dos cos­
tumes e origens, sendo um bom exem­
plo a criação das logomarcas, o Conto 
Andarilho, as Sessões de sensibilização 
e de Reflorestação das Serras de Valon­
go e o Campo de Férias TOK’AMEXER 
Valongo. 
Valongo assume assim o seu papel de 
cidade educadora. A adesão à Rede 
Internacional de Cidades Educadoras, 
uma comunidade com preocupações 
e objetivos comuns, permite aprender 
e partilhar experiências educativas ino­
vadoras, sendo, em nosso entender, a 
real mais‑valia da integração nesta co­
munidade.

José Manuel Ribeiro – Presidente  n

Valongo
 Município Educador 

Vila Franca de Xira
 Município Educador 

Identificando‑se o Município de Vila Franca de Xira (MVFX) com o conceito de Ci­
dade Educadora, e reconhecendo a aplicação dos princípios da Carta das Cidades 

Educadoras na sua atuação, adere à Associação Internacional das Cidades Educado­
ras (AICE) em 2008, integrando por inerência a Rede Territorial Portuguesa das Cida­
des Educadoras (RTPCE).
A educação tem‑se constituído sempre como uma das preocupações principais do 
MVFX, sob a premissa de que, citando Nelson Mandela, “A educação é a ferramenta 
mais poderosa que podemos usar para mudar o mundo.”. 
Assim, no âmbito das suas competências, o MVFX preocupa‑se em continuar a me­
lhorar as condições de trabalho nas suas Escolas, investir em equipamentos na área 
cultural e ambiental e requalificar os seus espaços públicos, pretendendo empoderar 
os seus cidadão e cidadãs para uma melhor gestão do seu projeto de vida e para uma 
maior e melhor intervenção no meio que os/as rodeia. 

Na prática, o MVFX deu continuidade ao trabalho já desenvolvido vendo, porém, 
legitimada a sua função educadora à luz dos princípios supramencionados, os quais 
contribuíram para o aumento da consciência da amplitude do conceito de educação, 
bem como para pautear as suas ações. 
Passou a participar e a beneficiar da partilha de boas práticas entre os vários municí­
pios portugueses e países, quer por meio dos Boletins, quer através da participação 
nos congressos nacionais e internacionais, importantes para o fomento de relações 
entre os vários membros e para o reforço do trabalho colaborativo da Rede.
O MVFX considera que esta parceria constitui uma mais‑valia para a prossecução do 
seu trabalho na promoção de uma educação de qualidade para toda a comunidade, 
ajudando a identificar e usufruir de todas as suas potencialidades educativas.

Fernando Paulo Ferreira – Vice-Presidente n
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O Município de Vila Real aderiu à RTP 
da AICE em 2004, e continua plena­

mente consciente de que, como refere a 
Carta das Cidades Educadoras, “A cida­
de será educadora quando reconheça, 
exercite e desenvolva, para além das suas 
funções tradicionais (económica, social, 
política e de prestação de serviços) uma 
função educadora, quando assuma a in­
tencionalidade e responsabilidade cujo 
objectivo seja a formação, promoção e 
desenvolvimento de todos os seus habi­
tantes, começando pelas crianças e jo­
vens”.
O nosso Município, constituído por uma 
zona urbana e zonas rurais, diferentes 
nas suas geografias, mas que se comple­
mentam com a sua diversidade, assume a 
importância do envolvimento de todos, 

A adesão do Município de Vila Ver­
de à Associação Internacional das 

Cidades Educadoras teve na sua base 
as premissas que estão na génese e 
são simultaneamente os grandes ei­
xos deste movimento e das quais des­
tacamos:
–	 A Cidade como agente educador: a 

Cidade é fonte de educação, que se 
constrói numa partilha com os seus 
cidadãos e cidadãs, manifestando­
‑se nas mais diversas esferas da vida 
civil.

–	 A Cidade como projeto partilhado: 
O verdadeiro sentido de Cidade só 
será conseguido num projeto parti­
lhado entre quem governa e a socie­
dade civil, com vista ao desenvolvi­
mento comum e permanente.

Tal como referia Roser Bertran Coppi­
ni, numa das sessões a que tivemos o 
prazer de assistir, "os governos locais 
são os que estão melhor posicionados 
para definir e levar a cabo as políticas 
educativas de proximidade, quer pelo 
caráter global das suas atuações, quer 

pelo seu conhecimento da realidade dos 
cidadãos/cidadãs. Mais que as compe-
tências e exigências legais, a cidade tem 
de deixar de ser o cenário da ação  edu-
cativa e passar a ser agente educador".
O Município assentou a sua ação em 
três vetores principais: a inovação, 
a tradição e o empreendedorismo, 
propondo‑se implementar uma prá­
tica diferente, imbuída dos princípios 
que constituem o conceito de Cida­
de Educadora. A Cidade já educava 
de múltiplas formas, de forma mais 
consciente ou menos intencional, mas 
o desafio agora era repensar a cidade 
num todo, à luz de um paradigma dife­
rente. O desafio era assumir intencio­
nalidade educativa no viver da cidade.
Em que ponto estamos? Somos uma 
cidade diferente? Evidenciamos mais 
valias em pertencer a esta rede? Pen­
samos e fazemos diferente? O que nos 
diz a Cidade?
Obviamente não temos resposta para 
todas as questões, sabemos sim que a 
nossa prática diária, nos mais diversos 

na preparação, execução e avaliação de 
inúmeros programas, projetos e ativida­
des que se vão desenvolvendo ao longo 
dos tempos.
Pretende‑se que o Município de Vila Real 
seja, sempre que possível, um aglutinador 
de vontades, com a intenção de a todos 
comprometer e de a todos tornar pro­
tagonistas no construir de um território 
que a todos pertence e que a todos com­
pete tornar melhor: mais atrativo, mais 
saudável, mais aprazível, mais empreen­
dedor, com uma maior e melhor qualida­
de de vida, onde todos os seus habitantes 
sintam que são pessoas, e não meros resi­
dentes, números de um qualquer recen­
seamento estatístico.
Assim, importa, aqui, reconhecer o en­

volvimento da UTAD, das comunidades 
escolares das redes pública, privada e 
cooperativa, das associações culturais, 
recreativas, desportivas, religiosas, am­
bientais, juvenis, IPSSs, do mundo empre­
sarial, dos diversos conselhos municipais, 
das juntas de freguesia e dos serviços des­
concentrados da administração central, 
na construção de um território educador!
Se, como diz um provérbio africano, 
“Para educar uma criança é necessária 
toda uma aldeia”, é na partilha de ideias, 

Vila Real 
 Município Educador 

Vila Verde
 Município Educador 

domínios, se tornou mais rica e mais 
integradora. Somos Município Educa­
dor com propriedade e com vontade.

Julia Fernandes – Vereadora n
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de recursos, do conhecimento e do saber 
fazer, etc., que um município se constitui 
como um verdadeiro Município Edu­
cador, onde todos e cada um assume o 
seu papel, não de mero assistente, mas de 
verdadeiro protagonista na procura de 
soluções para os problemas que afeta a 
sua comunidade.

José Maria Magalhães  – Vereador n

A adesão do Município de Viseu à As­
sociação Internacional das Cidades 

Educadoras, assinalou uma nova etapa 
do seu desenvolvimento, contribuindo 
para uma melhor compreensão das polí­
ticas locais tendentes à beneficiação das 
condições de vida dos cidadãos e à opor­
tunidade de partilhar as boas práticas.
Com a identificação dos pressupostos de 
intervenção subjacentes à Carta das Ci­
dades Educadoras, o Município assume­
‑se como verdadeiro agente educativo e 
promotor de parcerias entre toda a co­
munidade, numa atitude coaprendente 
e coresponsabilizadora.
Inserido na estratégia do “VISEU EDU­
CA”, programa de intervenção muni­
cipal que integra diferentes projetos 
extremamente interessantes e auda­
ciosos que promovem a ampliação do 
fazer e do saber educativo para além 
das questões curriculares, numa ati­
tude de integração dos mesmos ao 
contexto local, a garantia à expressão 
e inclusão dos diferentes grupos, a me­
lhoria das condições estruturais das 
escolas e espaços públicos. São muitos 
os projetos desenvolvidos que propor­
cionam vivências coletivas e participa­

ção ativa de diversos atores, condições 
essenciais à construção de uma cidade 
educadora.
O desígnio de tornar Viseu “uma co­
munidade atrativa para viver, investir, 
trabalhar, educar, estudar e visitar”, 
segundo um elevado padrão de qua­
lidade de vida, sustentabilidade, in­
clusão e coesão local, e um modelo 
competitivo e internacionalizado de 
desenvolvimento económico, confere 
às esferas da educação e da formação 
das crianças e jovens, e os seus agentes, 
uma especial relevância e centralidade.
A educação, a formação cultural, a 
empregabilidade, a adaptação ao lon­
go da vida, solidariedade e o apoio às 
famílias constituem, de resto, as bases 
mais sólidas condições indispensáveis 
de construção de uma comunidade 
sustentável, inclusiva, participativa e 
económica e culturalmente relevante.
No prosseguimento de divulgar as 
boas práticas, Viseu pretende marcar 
presença regular no  Boletim da Rede 
Portuguesa.

Joaquim António Ferreira Seixas
 – Vice‑Presidente  n                               

Viseu 
 Município Educador 
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A CORUÑA
ADEJE
ADELAIDA
AGIA VARVARA
ÁGUEDA
ALAQUÀS
ALBACETE
ALBUFEIRA
ALCALÁ DE GUADAÍRA
ALCÁZAR DE SAN JUAN
ALCOBENDAS
ALCOI
ALELLA
ALENQUER
ALGETE
ALICANTE
ALMADA
ALZIRA
AMADORA
ANADIA
ANDONG
ANGERS
ARGAMASILLA DE CALATRAVA
ARGENTEUIL
ARGENTONA
AUBAGNE
AUCH
AURILLAC
ÁVILA
AVILÉS
AZAMBUJA
AZUAGA
BADALONA
BANYOLES
BARAKALDO
BARBERÀ DEL VALLÈS
BARCELONA
BARCELOS
BARREIRO
BAYONA
BELÉN
BELLEGARDE SUR VALSERINE
BELLEY
BELO HORIZONTE
BENETÚSSER
BERGA
BESANÇON
BEZONS
BHIMESHWOR
BILBAO
BINISSALEM
BLAGNAC
BOADILLA DEL MONTE
BOLAÑOS DE CALATRAVA
BOLONIA
BOULOGNE-SUR-MER
BOURG-EN-BRESSE
BOURGES
BRAGA
BRANDIZZO
BRESCIA
BREST
BRUGES
BRUSELAS
BUENOS AIRES
BURGOS
BURJASSOT
BUSAN YEONGDO-GU
BUSTO GAROLFO
CAEN
CAGUAS
CALUYA
CÂMARA DE LOBOS
CAMARGO
CAMBRILS
CAÑADA DE GÓMEZ
CANOVELLES
CARBON-BLANC
CASCAIS
CASTELFIORENTINO
CASTELLAR DEL VALLÈS

CASTELLDEFELS
CASTELLÓN DE LA PLANA
CATARROJA
CAXIAS DO SUL
CERDANYOLA DEL VALLÈS
CERGY
CEUTA
CHACAO
CHALON-SUR-SAONE
CHANGWON
CHAVES
CHELLES
CHICLANA DE LA FRONTERA
CIEZA
CIUDAD REAL
CIUTADELLA DE MENORCA
CLAMART
CLERMONT-FERRAND
CLICHY-SOUS-BOIS
COIMBRA
COLIMA
COLLÉGIEN
COLLEGNO
COLMENAR VIEJO
COLOMIERS
CONDEIXA-A-NOVA
CÓRDOBA
CORNELLÀ DE LLOBREGAT
COZUMEL
CREIL
CUBELLES
CUENCA
CUENCA
DAKAR
DALSEO-GU
DAMYANG
DANGJIN
DÉCINES-CHARPIEU
DIEPPE
DJAKOTOMEY
DOGBO
DOMÈNE
DONOSTIA - SAN SEBASTIÁN
DUNKERQUE
ECATEPEC DE MORELOS
ÉCHIROLLES
EIVISSA
EJEA DE LOS CABALLEROS
EL PRAT DE LLOBREGAT
EL VENDRELL
ÉRAGNY-SUR-OISE
ESPLUGUES DE LLOBREGAT
ESPOO
ESPOSENDE
ESQUEL
ESTELLA-LIZARRA
ESTRASBURGO
ÉVORA
EVRY
EYBENS
FAFE
FERRERIES
FERROL
FEYZIN
FIGEAC
FIGUERES
FOGGIA
FONTAINE
FRONTIGNAN
FROUARD
FUENLABRADA
FUNCHAL
FUNDAO
GANDIA
GAVÀ
GENERAL ALVEAR
GÉNOVA
GEOCHANG
GETAFE
GEUMJEONG DISTRICT
GIÈRES

GIGNAC-LA-NERTHE
GIJÓN
GIMHAE
GINEBRA
GIRONA
GODOY CRUZ
GONDOMAR
GOTHENBURG
GRÂNDOLA
GRANOLLERS
GRAULHET
GRENOBLE
GUADALAJARA
GUADIX
GUANAJUATO
GUARDA
GUARULHOS
GUATAPÉ
GUIPAVAS
GUMI
GUNSAN
GUYANCOURT
GWANGJU METROPOLITAN CITY
GYEONGSAN
HADONG
HELSINKI
HOENGSEONG-GU
HORIZONTE
IBI
IGUALADA
ILLESCAS
ILLKIRCH-GRAFFENSTADEN
ISHOJ
ISLA MUJERES
ITAPETININGA
JECHEON
JINCHEON
KATOWICE
LA CIOTAT
LA GARRIGA
LA ROCHELLE
LA ROCHE-SUR-YON
LA RODA
LA VALL D'UIXÓ
LABOUHEYRE
LA-CHAPELLE-SUR-ERDRE
LAGOA (AÇORES)
LAMENTIN (GUADELOUPE)
LANNION
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA
LE KREMLIN BICÊTRE
LE PELLERIN
LE PONT DE CLAIX
LE PRÉ SAINT-GERVAIS
LEIRIA
LEÓN
LE-PUY-SAINTE-RÉPARADE
L'HOSPITALET DE LLOBREGAT
LILLE
LIMOGES
LISBOA
LLEIDA
LOGROÑO
LOKOSSA
LOMÉ
LOMME
LONGVIC
LOPERHET
LORIENT
LORMONT
LOS CORRALES DE BUELNA
LOULÉ
LOURES
LUCENA
LUGO
MADRID
MAINVILLIERS
MAJADAHONDA
MÁLAGA
MALARGÜE
MANRESA
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MAÓ
MARACENA
MATARÓ
MATOSINHOS
MAUÁ
MEALHADA
MEDELLÍN
MELIANA
MELILLA
MENDOZA
MÉRIDA
METZ
MÉXICO D.F.
MEYLAN
MEYZIEU
MIRANDA DO CORVO
MISLATA
MOLINA DE SEGURA
MOLINS DE REI
MOLLET DEL VALLÈS
MONTCADA I REIXAC
MONTEVIDEO
MONTMELÓ
MONTPELLIER
MONTREUIL
MORANGIS
MORELIA
MORÓN
MOURA
MUNICH
MURCIA
MUTXAMEL
NANTERRE
NANTES
NÀQUERA
NEUILLY SUR MARNE
NEVERS
ODEMIRA
ODIVELAS
OLIVEIRA DE AZEMÉIS
OLOT
ONTINYENT
PORTO
ORDIZIA
ORIHUELA
ORLY
ORZINUOVI
OSIJEK
OURENSE
OVIEDO
PAÇOS DE FERREIRA
PAJU
PALAFRUGELL
PALAMÓS
PALMA
PALMA DEL RÍO
PALMELA
PAMPLONA-IRUÑA
PAREDES
PARETS DEL VALLÈS
PARÍS
PAU
PAYSANDÚ
PELIGROS
PENALVA DO CASTELO
PERGAMINO
PERPIÑÁN
PESSAC
PHUKET
PILAR
PINTO
PLASENCIA
PLAYA DEL CARMEN
POISSY
POITIERS
POMBAL
PONTA DELGADA
PONTEVEDRA
PORDENONE
PORTO ALEGRE
PORTOGRUARO

PÓVOA DE LANHOSO
PRAIA
PREMIÀ DE MAR
PUERTO REAL
PUERTOLLANO
PURRANQUE
QUART DE POBLET
QUÉBEC
QUIMPER
QUITO
RABAT
RAVENNA
RAYÓN
REIMS
RENNES
REUS
REZÉ
RIBEIRA GRANDE
RILLIEUX-LA-PAPE
RÍO CUARTO
RIO MAIOR
RIVAS-VACIAMADRID
ROCHEFORT
ROMA
ROMANS-SUR-ISÈRE
ROQUETAS DE MAR
ROSARIO
ROUBAIX
ROVERETO
RUBÍ
SABADELL
SABANETA
SACILE
SAGUNT
SAHA-GU
SAINT JEAN DES VÉDAS
SAINT-BRES
SAINT-DENIS-DE-PILE
SAINT-ÉTIENNE
SAINT-ÉTIENNE-DU-ROUVRAY
SAINT-HERBLAIN
SAINT-JACQUES DE LA LANDE
SAINT-JEAN
SAINT-MARTIN-D'HÈRES
SAINT-MÉDARD-EN-JALLES
SAINT-NAZAIRE
SAINT-PRIEST
SAINT-VALLIER
SALOU
SALT
SAN BARTOLOMÉ DE TIRAJANA
SAN CRISTÓBAL DE LA LAGUNA
SAN FERNANDO
SAN FRANCISCO
SAN JOSÉ
SAN PEDRO DEL PINATAR
SANLÚCAR DE BARRAMEDA
SANT ADRIÀ DE BESÒS
SANT BOI DE LLOBREGAT
SANT CUGAT DEL VALLÈS
SANT FELIU DE LLOBREGAT
SANT JOAN DESPÍ
SANT JUST DESVERN
SANT QUIRZE DEL VALLÈS
SANTA COLOMA DE CERVELLÓ
SANTA COLOMA DE FARNERS
SANTA COLOMA DE GRAMENET
SANTA CRUZ DE TENERIFE
SANTA MARIA DA FEIRA
SANTARÉM
SANTIAGO
SANTIAGO DE COMPOSTELA
SANTO ANDRÉ
SANTO TIRSO
SANTOS
SANTURTZI
SANXENXO
SAO BERNARDO DO CAMPO
SAO CARLOS
SAO JOÃO DA MADEIRA
SAO PAULO

SAO PEDRO
SATU MARE
SCHILTIGHEIM
SEGOVIA
SESIMBRA
SETTIMO TORINESE
SETÚBAL
SEVER DO VOUGA
SEVILLA
SEYSSINS
SILLA
SILVES
SIRACUSA
SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
SORIA
SOROCABA
SUNCHEON
SUSEONG-GU
TAMPERE
TARAZONA
TARNOS
TARRAGONA
TENANCINGO
TENANGO DEL VALLE
TERRASSA
TOLEDO
TOLUCA
TOMELLOSO
TORCY
TORELLÓ
TORRALBA DE CALATRAVA
TORRENT
TORRES NOVAS
TORRES VEDRAS
TOTORAS
TOULOUSE
TOURCOING
TOURNEFEUILLE
TOURS
TSEVIÉ
TUDELA
TURÍN
ULSAN JUNG-GU
VALDEMORO
VALDEPEÑAS
VALENCIA
VALLENAR
VALONGO
VANDOEUVRE LÈS NANCY
VAULX-EN-VELIN
VENECIA
VIC
VÍCAR
VICENZA
VIGO
VILA FRANCA DE XIRA
VILA NOVA DE FAMALICÃO
VILA REAL
VILA VERDE
VILADECANS
VILADECAVALLS
VILAFRANCA DEL PENEDÈS
VILA-REAL
VILLA CONSTITUCIÓN
VILLANUEVA DE LA TORRE
VILLAVICIOSA DE ODÓN
VILLENA
VILLENEUVE D'ASCQ
VINALESA
VISEU
VITÓRIA
VITORIA-GASTEIZ
VITROLLES
VOIRON
XÀBIA
YEOSU
ZARAGOZA
ZÁRATE
ZARAUTZ
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